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Res umo: A apresent ação traz o projet o de ext ensão envol vendo j ornalis mo, gênero, direitos hu manos e educação 

desenvol vi do por al unos dos cursos de Jornalis mo da UEPG em parceria com o da SECAL. A proposta pri nci pal 

do proj et o é debat er quest ões sobre direit os hu manos cont e mpl adas nos artigos da Decl aração dos Direit os 

Hu manos por mei o de produt os jornalísticos e m que os agent es educaci onais e estudant es ta mbé m são 

prot agonistas. Ent ende-se por agent es educaci onais professores e funci onári os de educação i nfantil, ensi no 

funda ment al, médi o e superior. Os est udant es das escol as recebe m ta mbé m ofi ci nas criadas pel o proj et o de 

ext ensão El os para que haja mai or i nt egração entre a Uni versi dade e a comuni dade. Assim,  est e resumo t e m por 

obj eti vo mostrar as ativi dades desenvol vi das pel o projet o. A pri meira et apa trata-se de um site para dar suport e à 

produção peri ódi ca de mat erial em t ext o, áudi o e audi ovisual.  O site també m possui um observat óri o de gênero 

co m ênfase na produção j ornalística de veícul os da ci dade produzi das por profissi onais mul heres. Há ai nda a 

partici pação de col unistas, com produção se manal, a respeito de te mas sobre Direit os Humanos. A segunda et apa 

é a promoção de reuni ões, debat es e ofici nas de áudi o, i mage m, text o e audi ovisual com o obj eti vo de capacit ar o 

público-al vo, que são escol as da ci dade de Pont a Gr ossa, para a produção comuni caci onal. Os debat es serão 

instrument alizados pelas discussões do grupo de pesquisa Jornalis mo e Gênero ( CNPq), criado e m 2010.  

 

Pal avras-chave: Direit os Humanos. For mação ci dadã.  Gênero.  

I NTRODUÇÃO 

No i ní ci o, o proj et o foi pensado para discutir quest ões de Gênero, pois, e m 22 de 

junho de 2015, a Câ mara Muni ci pal de Pont a Grossa vot ou favoravel ment e à retirada das 

expressões relaci onadas à "Educação de Gênero e Sexuali dade", e do ensino de "Ci dadani a e 

Di reit os Hu manos LGBT" do Plano Muni ci pal de Educação para o perí odo 2015/ 2025.  

Conf or me as discussões de gênero fora m surgindo, outros focos fora m sendo avaliados e 

di scuti dos nas reuni ões do proj et o. Te mas correl atos aos  arti gos da Decl aração Uni versal dos 

Di reit os Hu manos começara m a ser paut ados, como i nt ol erância reli gi osa e quest ões raci ais. 

Em u m país e m que predo mi na a cult ura do patriarcado, vi ol ênci as fí sicas, psicol ógi cas, 
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patri moni ais e si mbólicas, ocasi onadas por fatores relaci onados ao gêner o e raça, são 

observadas coti diana mente. O Brasil está entre os países mais homof óbi cos do mundo, alé m 

de li derar alt os í ndices de est upro e fe mi ni cí di o. Este cenári o, aliado à falta de discussões 

relaci onadas a esses assunt os, vi ola a for mação hu maní stica dos brasileiros no siste ma for mal 

da educação e vi ol a també m arti gos da Decl aração Uni versal dos Direitos Hu manos, criada 

pel a Or gani zação das Nações Uni das e m 10 de deze mbr o de 1948, como:  

Arti go II 1 - Todo ser humano t em capaci dade par a gozar os di reit os e as 
li ber dades est abel eci dos nest a Decl ar ação, sem di sti nção de qual quer 
espéci e, sej a de raça, cor, sexo, i di oma, reli gi ão, opi nião pol íti ca ou de outr a 
nat ur eza, ori gem naci onal  ou soci al, ri queza, nasci ment o, ou qual quer outra 
condi ção ( DECLARAÇÃO UNI VERSAL DOS DI REI TOS HUMANOS,  1948, 
S/ P).  

 

Al é m disso, o presente proj et o de ext ensão justifica-sepor discutir assunt os 

relaci onados aos te mas e por auxiliar a comuni dade educaci onal no entendi ment o de quest ões 

que envol ve m direitos hu manos, cuj a fi nali dade resulta na promoção da ci dadani a e garanti a 

total de direit os. Fomentara i nteração com a comuni dade educaci onal é també m i ncenti var 

ações relaci onadas à for mação ci dadã. O j ornalis mo como legiti mador de represent ações 

soci ais e agent e promot or do debate público. O proj et o busca també m propi ci ar o 

desenvol vi ment o de diferentes li nguagens e possi bili dades na produção j ornalística e m 

si nt oni a com a grade curricul ar do curso. Os i ntegrantes do proj et o de ext ensão El os são 

capacitados a cumprir funções para que haj a uma interação entre as séries do curso e ta mbé m 

para a peri odici dade das post agens no site. Ainda no ano passado o pr oj et o fir mou uma 

parceria com o curso de Jornalis mo da Secal, e m que os al unos da respecti va instit ui ção 

contri bue m com a produção de cont eúdo.  

OBJ ETI VOS 

O obj eti vo pri nci pal deste proj et o é promover a discussão sobre os Direit os Hu manos 

na for mação ci dadã tanto dos produt ores de cont eúdo co mo da comunidade educaci onal, 

envol vendo escol as muni ci pais e estaduais de Pont a Gr ossa e público em geral do site, 

trazendo uma comuni cação pl ural que atenda os mais di versos públicos, por mei o da 

pr odução j ornalística. O proj et o já fechou parceira com duas escol as estaduais, sendo, uma 

del as o Col égi o Est adual Professor Menel eu Almei da Torres e, a outra, o Col égi o Est adual 

El zira Correi a de Sá.  

Os obj etivos são di vi di dos e m duas frent es, em relação aos al unos e à equi pe. A 

pri meira é propi ciar e otimi zar, a partir do cresciment o que está despont ando no proj et o, uma 

discussão centrada e m direitos humanos, j ornalismo,  gênero e for mação ci dadã, test ando o 
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conheci ment o do fazer jor nalístico. Nesse senti do, buscar proporci onar ta mbé m, aos al unos 

partici pant es do proj eto, o ent endi ment o da i mportânci a da for mação ci dadã para o 

pr ofissi onal j ornalista. A outra, e m rel ação à co muni dade parceira, aos al unos das escol as 

estaduais e muni ci pais de Pont a Gr ossa, os objetivos são auxiliar os profissi onais da educação 

na i nstrument alização de ações comuni caci onais para propi ciar o ent endiment o das quest ões 

dos direit os i ndi vi duais e col eti vos, trazendo uma discussão pl ural e clara, també m discutir 

gênero como funda mental na for mação ci dadã, e de monstrar a partici pação do j ornalis mo na 

vi si bili dade e i nvisi bili dade da construção das represent ações de gênero.  

METODOLOGI A 

Para a conti nuação do desenvol vi ment o deste proj et o de ext ensão, o grupo se reúne 

se manal ment e na reuni ão de paut a, com duração de um pouco mais de uma hora. Nest e 

encontro são apresent adas, debati das e planej adas as paut as para as próxi mas se manas e a 

previsão de publicação de cada cont eúdo para garantir uma conti nui dade de post agens be m 

como a peri odici dade de inserção de cont eúdo no site, sendo elas fact uais ou assunt os que 

esteja m li gadas aos pilares do proj et o. Al é m de ter mos set e col unistas partici pando 

peri odi ca ment e das postagens do site, esta mos cont at ando com profissionais de diferent es 

locali dades e especi ali dades que di al oga m com a temática do proj et o. A pr odução de paut as 

irá i ntensificar ao l ongo do proj et o.  

Al é m de pl anej ar as tarefas, o grupo deu i ní cio à efetivação do cont ato com as 

escol as muni ci pais e estaduais de Pont a Gr ossa. Foi fechada parceria com duas estaduais para 

a realização de ofici nas. A pri meira ofici na ocorreu no Col égi o Est adual Pr ofessor Menel eu 

Al mei da Torres, onde foi discuti do sobre a produção de um j ornal que os al unos da escol a 

estão realizando. As cobert uras serão desenvol vi das j unt o ao publico al vo, segui da de 

agenda ment o e realização de ofici nas de capacitação. Todas as ati vi dades cont a m co m o 

acompanha ment o pedagógi co das professoras envol vi das. Serão realizadas avaliações 

peri ódi cas, envol vendo alunos e agent es educaci onais. Agent es educaci onais do colégi o El zira 

já se reunira m com a equipe de coordenação do Elos e estão desenhando j unt os o progra ma de 

ações na escol a para apresent ar a um grupo de est udant es. A i dei a é auxiliar os al unos na 

pr odução de um j ornal, se mel hant e à propost a do col égi o Menel eu.  Al é m de ofici nas sobre a 

pr odução e m áudi o, ví deo, text o e i mage m, també m está sendo discutido a i nserção da 

abor dage m de cont eúdos sobre direit os humanos.  

 O fact ual faz parte da roti na do Jornalis mo, então, no começo do pri meiro se mestre 

surgi u uma parceria do El os com o portal Cat arinas, que vê a perspectiva do Jornalis mo a 

partir da discussão de gênero. A parceria ocasi onou e m um mapea ment o feit o no Paraná sobre 
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quais ci dades iriam ter manifestações e passeat as no Di a Internaci onal das Mul heres e o grupo 

El os ficou responsável pel a cobert ura dos event os que acont ecera m e m Pont a Gr ossa no di a 

08 de março de 2018. O resultado foi publicado no site dia 13/ 03/ 2018. 

htt p:// cat ari nas.i nf o/ 8m-pel o-br asil/ 

RESULTADOS 

O pr ojet o foi i mpl ant ado há um ano. O nome do site é: El os - Direit os humanos, 

jornalis mo e for mação cidadã. A i dei a é associ ar o nome a uma rede, uma cadeia envol vendo 

múlti pl os vet ores. Entre os col unistas, seis pr ofissi onais faze m a peri odi ci dade das 

publicações: a Secretária de Políticas Públicas para Mul heres, Priscila Schran, a gerent e-

executi va da ABRAJI, Mari na At oji, o Professor de Direit o e Soci ol ogia, Pedro Mirana, a 

graduada e m Letras e dout oranda do Progra ma de Pós-graduação e m Educação da UEPG,  

Ni l van Sousa, a Graduada e m Pedagogi a e Dout ora e m Educação pel a UEPG, Luci a Padil ha, 

a graduada e m Letras e Pedagogi a e dout ora em Educação pel a PUC- PR, Fabi ana Andrea 

Bar bosa Kast elij ns e a fotoj ornalista El vira Al egre. O proj et o cont a com uma al una de PI BI C 

Juni or, que aplica pesquisas j unt o aos est udant es das escolas para levant ar pré-paut as a sere m 

desenvol vi das. Ela ta mbé m partici pa das reuni ões de paut a e al gumas atividades de produção 

de cont eúdo. Assi m, iremos horizont alizar o processo de seleção de paut as, as i dei as não irão 

partir da percepção do grupo de ext ensi onistas e professores e si m da comuni dade. El es est ão 

nos paut ando.  

Out ro resultado aprovado é a col una observat ório de gênero, desenvol vida por uma 

al una bolsista de i niciação científica que está analisando a cobert ura de gênero e m Pont a 

Gr ossa. Essa col una é peri ódi ca e irá cont ar co m o radar, um i ndi cador do mercado de 

jornalis mo da ci dade com perspecti va de gênero.  O grupo cont a at ual mente com nove al unos 

da graduação, uma al una da pós-graduação, duas professoras, uma servi dora técnica, al unos 

do curso de Jornalis mo da Secal, mas a i dei a ai nda é a mpliar, envol vendo pr ofessores e al unos 

de outros departa ment os, com o propósit o de agregar com expertises diferenci adas.  

Fi gura 1 – Tít ul o  

http://catarinas.info/8m-pelo-brasil/
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Legenda: Site do projet o El os. 

CONSI DERAÇÕES FINAI S 

A at uação e m duas frent es, produção do site e parcerias com as escol as, ve m 

de marcando funções entre os i ntegrantes da equipe e desafi os na própria i mersão do te ma: 

direit os humanos e for mação ci dadã. O pri meiro movi ment o foi no senti do da equi pe ent ender 

o que é a Decl aração dos Direitos Hu manos e sua ext ensão. Para isso, foram feitas pesquisas 

sobre o te ma e discussão nas reuni ões do grupo. Em segui da, a equipe entrevist ou um 

especi alista da área do direito para explicar o que se ent ende por direit os humanos. O áudi o 

foi editado e post ado no site, como uma das pri meiras publicações. Em paralel o foi realizado 

enquet es na porta das escol as e no centro da ci dade para aferir o conheci ment o dos est udant es 

e da popul ação sobre direit os humanos. As pergunt as fora m for mul adas conj unt a ment e com o 

gr upo. A preocupação em associ ar a produção do site e m di ál ogo com a linha edit orial é 

contí nua. Outro exe mpl o são os ensai os fot ográficos sobre li berdade de expressão, li berdade 

religi osa e se m disti nção de raça, cor e sexo. Cada ensai o acompanha o artigo da decl aração 

correspondent e.1  Com relação às ofici nas e troca co m os est udant es e professores das escolas, 

foi necessári o e m um pri meiro mo ment o o contat o com os professores coordenadores do 

pr oj et o, para discutir e pensar a i nteração. As ofici nas são um aprendi zado, tant o no aspect o 

da abordage m j ornalística quant o da te mática. O int eressante é a partici pação e o envol vi ment o 

dos al unos e professores, discuti ndo de for ma conjunt a nas escol has e defi nições.  

REFERÊNCI AS 

BRUSCHI NI, Cristi na; UNBEHAUM,  Sandra. Gêner o, de mocraci a e soci edade brasileira. 

São Paul o, ed. Fundação Carl os Chagas, 2002.  

DECLARAÇÃO DOS DI REI TOS HUMANOS. Di sponível 

e m: htt ps:// www. uni cef. org/ brazil/ pt/resources_10133. ht m 
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